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Alguns vão maidizendh , e blasfemando 
Do primfgfg'que guerra fez no mundo, 
Outros íi sede dum vão culpando 
Do peito cubiçozo , e sitibundo ; 
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A liberdade dos farrapos. 

Liberdade ! Que doce, e encantadora 
palavra, que som mágico , e misterioso! 
Ninguém pode fazer uma idéa adquada 
das sensações agradáveis, que produz no 
coração liumano esta palavra , senão a- 
quelle, que verdadeiramente se vê pri- 
vado delia; v g. o cuptivo , que geme 
debaixo do jugo da escravidão, ea quem 
não resta nenhuma esperança de o sacu- 
dir: ao pronunciar esta doce palavra ja 
se lhe aíRgure ser livre, só clle lie quem 
pode experimentar todo o prazer , só 
elle lio quem sabe dar-lhe o devido a- 
preco ! Quão ciozos são os Povos delia, 
quantos perigos , e trabalhos» não tem 
elles affrontado propngnandb pela conse- 
guir, ou conservar ! A história de todos 
os Povos fornece milhares de exemplos 
a este respeito : foi para conservar sua 
liberdade, que dezjnil GregoscComba- 

Aérão intrejiidamcrbte nos campos tle Ma- 
rathonia contra duzentos mil Persas , a 
quem vencerão: que a Ilollanda se unio 
para exjiulsar de seu território os pode- 
rosos, exércitos de Luiz XIV7 ; foi para 
conseguir sua liberdade, que Romaãdes- 
teri du lAParquinios : que Portugal em 
1610 sacmíio o pesado jugo Hesg-anhol: 
que o Crusil em ltí22 sacudio y Portu- 
gGfiz !„ <? 

Nénlmma palavra tem sido cauza de 
mais sérias desputas^enèreos Philosolos, 
nenhuma soílrc mais vtuias, e diversas 
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interpretações , do que esta de liberda- 
de; cada um a entende como lhe con- 
vém, todos querem ser livres no modo 
de a entender ! O ladrão entende por 
liberdade a licença franca de exercer co- 
mo, quando, e com quem lhe parecer o 
seu infame oflicio: o assassino a de mat- 
tar , e derramar impunemente o sangue 
ilo seu semelhante : o velhaco, o calo- 
teiro a de nunca pagar o que deve , c 
assim os mais, todos lhe dão a interpre- 
tação mais favorável ás suas paixões . e 
vicies. Mas será isso'o que sc entende 
por liberdade ? Será essa a liberdade , 
porque tem combatido tantes povos , a 
quem ellu deu coragem espantoza , va- 
lor immenso paça quebrar jugo&igno- 
miniosos , vencer íperigus, depor (yran- 
nos, e uzurpadores ? De certo não ; uo 
sentido , de que os revolucionários , os 
anarquistas de todos os paizes se servem 
para sublevar os povos , sim ho cs-a a 
liberdade , que promettem , mas o ge- 
nnino sentido de liberdade não lie esse, 
liÇjtddo diverso , c contrario : isso não 
be liberdade, lie anarquia , desordem 
licenciosidudc ou livre exercicio do po-' 
der , e querer. 

Se a liberdade consiste cm o homem 
se entiegar ao desenfreamento de suas 
paixões, em fazer tudo, quanto csias ihc 
sugerissem-, onde existia liberdade 
Ninguém a leriS; iiorque a liberdade de 
um escravizava u de outros ; não existi- 
ria sociedade alguma , semelhantes aos, 

V . * Íá 

□ 

ji ' - .OCO réis 
, .-Íi-S *.i boa 
Ias ( fra-.cas 

p a favor da 
he pouca ; 

lusircin em 
cs, cudan- 

jrs, grt.íiuts 
ineulcõo íc 

Ruancs; tuas 
clrridi: .'es, o 
ihSreiu dei- 
os a opc. a- 

llOs. il-. 

empre i. .c.- 
ulo da uo 
um tor". 

:1 Lbc i i ■. 
ie 20 de ' 
1 Ageut 
que a 
costa , i M! 

si-teiu-, 
ipre tu, 
TU-l.U 
que b j 
do ca 
'ilUill 11;. 
ravel! 
'''Pie f.,sú 
do Pa M , 
icçÔC; 
" "lã 

entt! 

■i j o , 



0 9 

j 
braWi vi^iríamói ètú éórttínaa guerra para r.dquírrr tanfo j 

•ficTario, e clerra- Tjrtítoa V A Vt» V.-- ^    O a « . I ' ■ - 2 f> / 
«M com ot outros , e o poder da Torra mrtouto «»§"♦ lrmaf • .|

i ro,ílu.M»- 
deúdiria <le tudo coiiírã todo o direito, inen» invocando o nome de libeid; - o; 
e indica. Em que outra coóza se dille- preean Io aos-incautos, que o H?' c'"0 

^ . i i / i-/ t* ^ 1 I v r» t « i n f 3í» ^ M l\f M . íí d : 11 íS . 4 . f I t i: 1 ( ". . feimií. o lioiiioiu <lo bruto ^ . o» ^o uoj ^ t 
dotado de rasão-? Para que Hie foi dada 
e,ta , senão para ■ esalx r . ar ;r:ir.;' u/a - 
do bem de sua libcrdc ? -de o homem 
ji" o nzar bem d ; aua liberda l •, ■ a a t 
jour . '.uno o livre crvCrcicio do . '> p . It 
e iiurrer, 1 .o mostra rer dcatcbi da ia- 
zã'), (. ia c c.aro li.; [/íor ainda do quo 

íVras ; l rqne d' a» pouuii são as 
ia ía "iu ",ui'i"ra ã i . m ■■m t »specio . 

central lio um déspota, as autviuTidad.es 
uíi< hach is ; que não existi 'O graniu tia , 
epie* a liberdade perigava ? Uual bc a 
liberduã' que cllrs tem dado ; A ue 
j i;ul);,.r, matai', queimar em uma palav ra 
a Iicéii(do/.ida(le mais cscaudulo'aüi 

A QUEM TOCAR. 

caa m em "urrra as u . ui -uta uiu , .luíio radio lia poi e-. (.'iu.ii. : . . 
c o homem be um auiauj, tão T-q-u , que vado seja Deos ! Como pou .ra iuivcj 

» i    1 » I t» m 1« ♦ • > •. f »i »i • ■ t : i í 1 r t . i i • : i iiem ao ;eo io ucl.i-ml" poupa. 
A liberda lc be ou uaturat, ou • ochd: 

liberdade nalural (■.>>! i-lç no livre e.\cr- 
cieio do poder , o ijucrer ; liberdade co- 
f. ial lie aquella . quo Ta/, i )in que o ho- 
rurtu aci iíic.uul • partf; de aí a lu.-.rdadé 
jiatm d jiaia poder, cousvrvar o outr i 
parir , sr ■jvaite a ama lei i aial para. 
iod.,' , uão Talto ao (j' o ve á socied ule, 
ceado jurío para com outros houicas , 
. lo h , uão qua iaulo para ;-ileJ, o qaü 
lião ipiereria pua sã : o liomem não po- palavrões , que gontoi hhk 
Ç, • vivai iaddente do-, outros ho- c.mdalosos , que bievçeirral 

boa moi al se ha trato maSandrim , que 
não tem de (pio viva, nem em «pie se uc- 
cupe '/ A quarta parte , que houvesse , 
era mais que bíótmíe para incomimidar 
a policia, q corrompe, a moral publica! 
Vêm-se coi.-ãs por essas praia-' , q1 com 
cllaito muilo escaudaiis m ! to-se cada 
barbaú'.o sem pejo, nem vci'-.-;oi;hu a 
jíieleato de se ; .;*.:c,cr - ciar :. i .uio- 
dc comuosloe rvm c. lu: Uira a.:;>uí.a , 
que nem uma cia aa.oa .lo dois armas ; u: 

o da,'. 11- .Ja , qi .c 1 ■,a . i.. ^ ..... 
IN '.o 1K 

•ucus . j.or con equirrie não podo u/.ar 
ti" todi a i 'a. . ■ ' .d liberdade, por '..cr 
,i laivo so -i-daiie , de quem depende 
para (Aistir: ,esta*1io a iiberdüde bem 

m iuiuia, ji laqual todos devemos pro- 
jrrpiar , c não essa liccnciosidadc , qué 
i revolucionar» •, o anarquistas prmnc- 

rir p u 'ida.i iu. , que a 
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q' sç Bncontrão Não he só nas praias 

vadios , nosdnlbares se juntão efn nu- 
p,mais crescido : em q&alqnereanto 
bblTvuaJia hoje em dia uaiilbilhar , onde 

se eiiconxiãlo varias pessoáU as mais dol- 
his sem occupação , jogaiicq» desde que 
amanhece até alta noite , quando ahi a 
não passão também ; abi se gUcontrão 
pais de família , esquecidos de scite dc- 
veres , e entregues ao maldito theio , 
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t e tusta a oreF, Cyiehajão pais dão pnueu 
interessados na educação ue seus filhos , 
que consintão, que elíes assim sé andem' 
prevaricando : sim o Artilheiro diz pais 
que consintão ; porque lie impossuel ql 

assim não aconteça; se eiles não consen- 
tissem nesses desaforos, os rapazes não 
se r.nimarião com medo do castigo a 
tomarem parte nessas brigas , donde se 
retirão quazi sempre rotos, e com a ca- 

perdendo o que bem falta fazasnaíami- beca quebrada. lia pais que julgão 
lia , e ás vezes o que não hc seu ; ahi so fj que o verdadeiro amor consistCc, em 
achão oíliciaes de ollicio, soldados,e maUj nunca contrariar as vontades dos fi- 
t lnlieiros arriscando o que com tanto llios, em nunca OTcàstigar, ein lhes dar 

D 
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o que 
custo , e sncrifficio gaulião ; ahi final- 
mente se vêm filhos famiüas aprenden- 
do o que nunca deverião saher, acostu- 
mando-se ao vicio, e deitando fira o q' 
roíibão a seus pais ; porque se não pro- 
hibiráõ seineüittiites casas , para que se 
hão de consentir abertas essas escolas de 
iinmoralidade , onde a mocidade .se per- 
verte , e oiuls se juntão tantos vadios ? 

O Artilheiro não lie um ríspido des- 
deuliador de tudo quanto lia , não he 
nenlmiu rnisantropo > clle convém , que 
h ijão casas publicas, onde qualquer por 
diversão passe uma ou duas horas vagas 
jogando, ou vendo jogar o bilhar: não 
hti com essas pessoas, que isto se deve 
entender, lie com aquellas, que não ten- 
do de que vivão, nem cm qjf^e cccu- 
neiii, ou "nula mesmo tendo, Tihi conso- A Cb 
inem toda a parle do tempo; he com a- 
quellas casas , que tem o bilhar como 
chamariz pira os jogos prohibidos; pois 
he impossível, qiie«uina casa (Jcísas pos- 

- sa aturar, e conseiívai'-se muito tempo 
sem ter outro lucro, senão o que lhe dá 
este jogo. Quantas desordens, e brigas 
não ha nessas casas de dia ,e de uoifcqior 
ionizado maldito jogo? 

R.llin^o neste objecto , não dc-íarl, 
o AríãiVicirjJ de tocar de passageiT nou- 
tro, que bem merece um artigo/separa- 
do, e dem a ser : a multidão (h/rajiazes, 
qcb 'ãQempos em tempos armados de muitos, cujo numero sobe ja a quinlicu- 
paus, e findas, diviOão por essas ruas , tos e tante/í em quanto o governo da 
formando partidos ,íe /ui guerra huns Répilhâ hão mandar vir mármore , os 
•coia os outros ! isto.parece impossível,. bustos devem ser leiti Hc barro de mu- 
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tudo quanto elies querem , em os deixar 
viver á lei da natureza : isso não lie a- 
mor, he má educação , he querer que os 
filhos sejão huns perversos; pois acostu- 
mados desde oreancas a laser quanto 
querem , depois de grandes são ahivQs., 
insolentes, e nem a superioridade pater- 
na respeitâo. Ja que os Pais não querem, 
ou não podem cohibir esses desaforos , 
ao menos vão as patrulhas fu.';: in- 
do a rapaziada para se poder passar j.elas 
mas sem o receio de levar com uma 
pedra. 

O Gabinete Piratiniense, 

Conta-se por ahi, quevdgnois da der-, 
rota do rebelde ZpTefíno ,o se encontrou ■ 
na bagagem deste uma canastra cjicia de 
papeis, c entre estes uma circular do Pre- 
sidente da Répilha contendo as copias 
de 3 decretos : um mandando lazer na 
Capcila de Viainão um Pantheon onde 
se deve collocar os bustos dos insignes 
patriotas , que mais sc tem distinguido 
coQitra a União , e que mais tem traba- 
lhado para a fundação do novo estado- 
da Répilha Piratiniense; taes como JJen- 
to Gonçalves, bento Manoel, Pedro Uo- 
ticario, Marques Alfaiate, todos os Cal- 
vcls enclusive o Rafael, Nett», JJr, Can- 
galhas A mi es, Jilr. Carrapalo e outr 
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jm o- mais brévt possível para 
'.o eRt;iiei.ei om a.-* leif-ões doa herói s, 
ílesem-er imitados ao natural. O 

-s *1.1*síc Pantheon cm Mn/eu de Itercos 
/r/V/ hojcira testeniuiilío da pi 'd'o, 
ao» feos relevantes serviços deve 
pilha e para o.-\ hitloufos , iuve - 

i, ii> .amanlr.jb lionras, os imitar. • 
lj M- íundo decreto abole o uzo da 

liiípca Porlnpnez.i, e encarrcpa a Ctislo- 
tho IJmii alvc^ L jpe;, vulpo o Furugein^ 
d», fimjior uma imva liopua pai a1 m- lid- 
!a !a pel subditos da íàcpillia Firati- 
niciise. 

O terceiro ordena a (• d ■ os subdltos 
ia IF'pilha, sob pena de 11 o serem tidos 
como tae. . que da publicação de-to de- 
creto em diante, nenlnun uzo mais de 
sobrenome ou ap.llidoj que não tenha 
relação comas coi/.as perterueutes ao 
e la-lo, em conseqüência deste ilecreto o 
F csid nte, cpi" Imites se chamava José 
Gomes Jardim, se ficou chamando Jo^é 
T. dübo Rincão. Todos os magnates 
■ ia Krpilha iinme.liataincnte mudarão os 
. obr> nomes; Bento Gonçalves adoptou 
o de Bento Sobruno Churrasco; Ouofrc 
0 de OnolVe Cachaça Buano Cainello ; 
^»etto o ile Antonio Fa ilhciro Frateado; 
Itlurielliiio Pampa Mellado; João Anto- 
nio Malanira Puiiguré; os mais assim em 

1 ropnrção. 
Tiunhom consta ter-se instilindo 

uma Ordem do cavallaria denominada 
d i - FILHA —- o Gram-Mestrado <la- 
qiial fui concedido a Bento Gonçalves ; 
" coiuiuoudas desta Ordem são de cou- 
ro cru ; todos os oliiciaes de Cor.mel 
pata cima-ão condecorados com nina 
commentkt, e habito ilesta ordem: dhVl- 
feres at' 'lãuu nte Coroucd tem só c ha- 
bito, que he de barro encarnado penden- 
te de uma pua-eu de couro cru : cs -ol- 
dadn- e iuleriores t'm suas nicdullias 
com b pendas , que siguificão as acções 

tn tem achado combatendo contra 
a Um . o 

ti . sabosta do A".: ' 
.Nte La t... a ot .an.iaúoo>iu- 

íal deste a ano ! Todos r nhecem. qee he 
o hiatal mais iasijiido, a fi sta maisdesengran- 
ç:iilri.,.«juc tciiiãiirv; '.o de- que o mundo ««- 
liio do nada ! Cada um t,; 1 o seu partivi-.-mi 
motivo para juli -ir nisipidu o Naí d. asauTaii-, 
tp-s da gula ; çortjoe não liuiivei;.» galirlias, 
patos, pirús ,Jeitões, carne etc pai a abar- 
rotar hm lio; os amigos de bacco; porque o 
vinho 1 stíi-caro, e não (■ na mouro, islo he, 
par b' ptimr, para tomar cia uma ciib» llcira 
postoza: ós nègHitfaos; porque não Gserflo a 
íesta hoin o seu rei, e rainha a N. S. do Bo- 
sario : em fim todos tem estranha do , mas 
mui principalmente as moças; até a Quitt na, 
que (baua-a Deos) Le uma mulher de juiso, 
esírauliot!. Os outros annos sempre tinha ira 
traste novo , este nada teve : porque as fi- 
nanças andão apuradas: as outras festas ha- 
via sempre um jantar lauto, esta nem os pra- 
tos grandes vierdo ú inozó, donde andão s- 
terrados ha muíío , por não haver cera q' ns 
occnpar; para um pouco tIef -ij"o, e charqne, 
qualquer pires serve. Mas não, não he pur 
isso, como ella mesma confessa, quett ni es- 
tranhado o Natal deste anno; os outros an- 
nos liia-so à Feitoria, havião passoios, bai- 
les etc. este anno apesar de se podar dar pu- 
los como cobra pelos alimentos sm rs tenues 
e a barriga andar leve, nada houve; os mais 
annos havião ])rezcpios com macaquinhos , 
bonecros, danças de pastores e pastorinhas, 
batuque;;, serenatas, este anno o Natal as- 
sei,leihoti- se a uma quaresma das de outro 
tempo. ri:(iaqiii porque a Quiteria estra- 
nhou: a nimor necessidade , que uma mulher 
sente he a de satisfazer a sua nafural curio- 
sidade, q! lie comirnim a todas, não a saíiu- 
fasendo, mais quer scífrir dores , passar fo- 
nics, e misérias! Que martírios grandes po- 
dem haver, a q' ellas-f 1 não sugeiti m, só pa- 
ra satisfas r a sua cuiiosidade ? Üina co- 
nhece o Artülicirq, q' não^se podendo calçar 
para hir a um baile por ter uma perna incha- 
da, ligou-a tão fortemente por espaço de 3 
dias, q' com cífeito i ao baile, e dançou rj- 

.mo ■ nada sentisse; "jurindo voltçn • - .a ca- 
sa foi .un braços, ]jor lhe faltai a c,ireulação 
de sangue naqnelle 1 ,1, esteve muito ma!, 
e por fim io-lim umr rczipéla, q' v fez pe- 
nar algua mezus. S o sitio atir. a 
Puscoa muita inoç-. '.a de morrer de iv.btr- 
cuío ■' 

dl. Js'r Tijfg. dc C. UvJjrcuil e C. 


